
 

 

Receita da Companhia 

de 26,5

São José dos Pinhais, 10 de agosto 

[Bovespa: PRVI3], líder na fabricação e comercialização de nãotecidos no Brasil, com significativa presença 

nas Américas e atuação global, anuncia hoje seus resultados do 

Companhia informa que os números 

filial de Pouso Alegre. Os períodos aqui comparados já contemplam os ajustes da Lei contábil 11.638/07

ajustes para a convergência do IFRS (Internati

 

Destaques do 2° Trimestre de 2015 

 
• O Volume de Vendas somou 26,5

período em que estivemos sob a 

São José dos Pinhais; 

 

• A Receita líquida atingiu R$ 221,9

tanto ao realinhamento de preços quanto à interdição supramencionada

 

• O EBITDA Ajustado alcançou R$ 

 

• O Resultado líquido atingiu o montante

 

Comentários da Administração   

O 2T15 reverteu operacionalmente 

pela interdição de algumas linhas de produção na planta de São José dos Pinhais, e se apresentou

com o 1T15.  

Destaques Operacionais e Financeiros 
(R$ mil)

2T15

Volume           

Receita Líquida         

Lucro Bruto           

Margem Bruta

EBITDA Ajustado           

Margem EBITDA Ajustado

Lucro (Prejuizo) Líquido do Exercício          

Margem Líquida 

Resultado por ação        

Endividamento Líquido         
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Companhia totaliza R$ 221,9 milhões e volume 

6,5 mil toneladas no 2T15 

 de 2015 - A Companhia Providência Indústria e Comércio 

líder na fabricação e comercialização de nãotecidos no Brasil, com significativa presença 

, anuncia hoje seus resultados do segundo trimestre de 20

Companhia informa que os números aqui apresentados contemplam a subsidiária Provid

aqui comparados já contemplam os ajustes da Lei contábil 11.638/07

ajustes para a convergência do IFRS (International Financial Reporting Standards). 

 

26,5 mil toneladas, 17,1% superior ao mesmo período

período em que estivemos sob a interdição parcial de algumas máquinas e equipamentos na 

221,9 milhões, 35,5% acima do 2T14 e 1,4% maior que no 1T15

tanto ao realinhamento de preços quanto à interdição supramencionada; 

alcançou R$ 37,2 milhões, R$ 30 milhões melhor que no 2T1

tingiu o montante negativo de R$ 40,3 milhões. 

operacionalmente os resultados obtidos no 2T14, que havia sido fortemente impactado 

algumas linhas de produção na planta de São José dos Pinhais, e se apresentou

2T15 2T14
Var. 

2T15/2T14
1T15

Var. 
2T15/1T15

1S15

26.460           22.603           17,1% 26.638         -0,7%         

221.914         163.765         35,5% 218.799       1,4%       

61.495           27.937           120,1% 62.847         -2,2%       

27,7% 17,1% 10,7 p.p. 28,7% 0,0 p.p.

37.238           7.226             415,3% 44.418         -16,2%         

16,8% 4,4% 12,4 p.p. 20,3% -0,2 p.p.

(40.291)          (45.432)          -11,3% (1.811)          2124,8%        

-18,2% -27,7% 9,6 p.p. -0,8% 21,7 p.p.

(0,50259)        (0,56773)        -11,5% (0,02260)      2123,8% (0,52518)      

632.686         522.683         21,0% 678.068       -6,7%        

milhões e volume 

 

Indústria e Comércio - Providência 

líder na fabricação e comercialização de nãotecidos no Brasil, com significativa presença 

trimestre de 2015 (2T15). A 

apresentados contemplam a subsidiária Providencia USA Inc., e 

aqui comparados já contemplam os ajustes da Lei contábil 11.638/07 e 

mesmo período do ano anterior - 

interdição parcial de algumas máquinas e equipamentos na planta de 

4 e 1,4% maior que no 1T15, devido 

T14;  

 

os resultados obtidos no 2T14, que havia sido fortemente impactado 

algumas linhas de produção na planta de São José dos Pinhais, e se apresentou em linha 

1S15 1S14
Var. 

1S15/1S14

53.098         52.050          2,0%

440.713       375.514        17,4%

123.081       79.132          55,5%

27,9% 21,1% 0,3 p.p.

81.656         36.047          126,5%

18,5% 9,6% 0,9 p.p.

(42.102)        (47.082)         -10,6%

-9,6% -12,5% 3,0 p.p.

(0,52518) (0,58835)       -10,7%

632.686 522.683        21,0%



 

 

A receita líquida atingiu R$ 221,9 milhões no 

volume totalizou 26.460 toneladas, 17,1% maior que em 

no 1T15.  

O EBITDA Ajustado atingiu no 2T15

margem EBITDA Ajustada totalizou 

acima apresentados. 

O imposto de renda e contribuição social diferidos apresentaram resultado negativo de R$ 64,4 milhões

devido à aplicação de regras fiscais dos Estados Unidos

que companhias com prejuízos fiscais acumulados na data da aquisição, cujo controle foi alterado, passam a 

ter limitação na utilização desses prejuízos

Companhia Providência pela PGI.  

Na determinação do valor justo da Providencia USA foi apurada redução nos prejuízos fiscais acumulados 

dessa subsidiária, que levou à redução do ativo fiscal diferido em aproximadamente R$ 55 milhões.

A questão acima exposta levou a Companhia a um prejuízo líquido de R$ 40,3 milhões.

 

Composição Acionária 

Em 30 de junho de 2015, a composição acionária da Companhia Providência era a seg

� PGI Polímeros do Brasil S.A.

� Administradores e tesouraria, 0,1% do total de ações; e

� Ações em circulação, 28,7%.

Desempenho Operacional 

Neste trimestre a Companhia apresentou 

com o mesmo período de 2014. 

 

O volume de vendas de nãotecidos mostrou

 

Desempenho Financeiro 

 

Receita Bruta 

A receita bruta totalizou R$ 247,7 

2T14. 

 

Esta variação se deu, principalmente

quando houve interdição parcial de algumas linhas de produção em São José dos Pinhais. 

 

Volume de Vendas

Nãotecidos            23.494 

Outros              2.966 

Total           
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milhões no 2T15, 35,5% superior à do 2T14 e 1,4% acima do 1T15. O 

.460 toneladas, 17,1% maior que em igual período de 2014 e ligeiramente inferior que 

5 R$ 37,2 milhões, um aumento de 415,3% em comparação ao 

Ajustada totalizou 16,8%, 12,4 p.p. acima do 2T14, principalmente em função dos 

O imposto de renda e contribuição social diferidos apresentaram resultado negativo de R$ 64,4 milhões

regras fiscais dos Estados Unidos à nossa subsidiária integral Providencia USA, 

om prejuízos fiscais acumulados na data da aquisição, cujo controle foi alterado, passam a 

ter limitação na utilização desses prejuízos; essa limitação foi desencadeada através da aquisição da 

da Providencia USA foi apurada redução nos prejuízos fiscais acumulados 

dessa subsidiária, que levou à redução do ativo fiscal diferido em aproximadamente R$ 55 milhões.

A questão acima exposta levou a Companhia a um prejuízo líquido de R$ 40,3 milhões.

, a composição acionária da Companhia Providência era a seg

PGI Polímeros do Brasil S.A., 71,2% do total de ações; 

Administradores e tesouraria, 0,1% do total de ações; e 

Ações em circulação, 28,7%. 

 

Neste trimestre a Companhia apresentou incremento do volume total de vendas de 

mostrou aumento de 10,4% em relação ao registrado no 

 

 milhões no 2T15, 32,6% superior aos R$ 186,8

principalmente, em função da recuperação da Companhia na comparação com o 2T14, 

interdição parcial de algumas linhas de produção em São José dos Pinhais. 

2T15 2T14
Var. 

2T15/2T14
1T15

Var. 
2T15/1T15

           23.494 21.282           10,4%          23.629 -0,6%         

             2.966 1.321             124,5% 3.009           -1,4%           

26.460           22.603           17,1% 26.638         -0,7%         

35,5% superior à do 2T14 e 1,4% acima do 1T15. O 

igual período de 2014 e ligeiramente inferior que 

% em comparação ao 2T14. A 

, principalmente em função dos motivos 

O imposto de renda e contribuição social diferidos apresentaram resultado negativo de R$ 64,4 milhões 

Providencia USA, uma vez 

om prejuízos fiscais acumulados na data da aquisição, cujo controle foi alterado, passam a 

essa limitação foi desencadeada através da aquisição da 

da Providencia USA foi apurada redução nos prejuízos fiscais acumulados 

dessa subsidiária, que levou à redução do ativo fiscal diferido em aproximadamente R$ 55 milhões. 

A questão acima exposta levou a Companhia a um prejuízo líquido de R$ 40,3 milhões. 

, a composição acionária da Companhia Providência era a seguinte: 

de 17,1% na comparação 

em relação ao registrado no 2T14. 

 

,8 milhões registrados no 

a recuperação da Companhia na comparação com o 2T14, 

interdição parcial de algumas linhas de produção em São José dos Pinhais.  

1S15 1S14
Var. 

1S15/1S14

47.123         48.980          -3,8%

5.975           3.071           94,6%

53.098         52.050          2,0%



 

 

 

Demonstração de Resultados Companhia Providência 

 

Receita Líquida 

 

A receita líquida totalizou R$ 221,9

devido respectivamente à recuperação de volumes e ao realinhamento de preços.

 

Custos dos Produtos Vendidos  

 

Os custos com produtos vendidos (CPV) totalizaram R$ 

milhões registrados no 2T14 e acréscimo de 2,0%

 

Despesas Operacionais  

 

As despesas operacionais no 2T15 totalizaram R$ 

52,2 milhões no 2T14, porém 14,6% 

 

Receita Bruta  
(R$ mil)
Colunas1 Colunas2
 Não tecidos         

 Outras             

Receita Bruta Total         

Demonstração do Resultado
(R$ mil)

Colunas1 Colunas2
Receita bruta de vendas                                                  

Impostos sobre vendas                                                     

Devoluções de vendas                                                         

Deduções de vendas          

Receita líquida das vendas                                                

Custo dos produtos vendidos                  

Lucro bruto           

Despesas com vendas          

Despesas administrativas          

Outras Receitas Operacionais líquidas               

Despesas operacionais          

Lucro (prejuizo) operacional           

Receitas financeiras             

Despesas financeiras            

Resultado Financeiro Líquido               

Lucro (prejuizo) antes dos tributos           

Imposto de renda e contribuição social               

IR/CSLL Diferido          

Lucro (prejuizo) Líquido          
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Demonstração de Resultados Companhia Providência – Consolidado 

221,9 milhões no 2T15, 35,5% superior ao 2T14 e 1,4% maior que no 1T15, 

devido respectivamente à recuperação de volumes e ao realinhamento de preços. 

Os custos com produtos vendidos (CPV) totalizaram R$ 160,4 milhões no 2T15, 18,1

acréscimo de 2,0% comparativamente aos R$157,2 milhões no 

totalizaram R$ 36,8 milhões, redução de 29,5% se 

% superiores ao 1T15. 

2T15 2T14
Var. 

2T15/2T14
1T15

Var. 
2T15/1T15

Colunas2 Colunas3 Colunas4 Colunas5 Colunas6 Colunas7
242.681         183.474         32,3% 237.984       2,0%       

5.012             3.282             52,7% 7.876           -36,4%         

247.693         186.756         32,6% 245.860       0,7%       

2T15 2T14
Var. 

2T15/2T14
1T15

Var. 
2T15/1T15

Colunas2 Colunas3 Colunas4  Colunas5 Colunas6 Colunas7
247.693         186.756         32,6% 245.860       0,7%       

(19.727)          (18.256)          8,1%         (21.957) -10,2%         (41.684)

(6.052)            (4.735)            27,8%           (5.104) 18,6%         (11.155)

(25.779)          (22.991)          12,1% (27.061)        -4,7%        

221.914         163.765         35,5% 218.799       1,4%       

(160.419)        (135.828)        18,1%       (157.214) 2,0%      

61.495           27.937           120,1% 61.586         -0,1%       

(10.632)          (11.418)          -6,9%           (7.327) 45,1%         (17.959)

(25.927)          (40.567)          -36,1%         (24.718) 4,9%         (50.645)

(227)               (202)               12,8%               (64) 255,1%              (291)

(36.786)          (52.186)          -29,5% (32.109)        14,6%        

24.709           (24.249)          n.m. 29.477         -16,2%         

1.583             1.318             20,1%            1.916 -17,4%            3.499 

(1.683)            (21.493)          -92,2%         (35.723) -95,3%        

(100)               (20.174)          -99,5% (33.807)        -99,7%        

24.609           (44.424)          n.m (4.331)          n.m.         

(475)               351                n.m.           (1.733) -72,6%           (2.208)

(64.426)          (1.359)            4639,2%            4.253 n.m.        

(40.291)          (45.432)          -11,3% (1.811)          2125,4%         (42.102)

 

 

35,5% superior ao 2T14 e 1,4% maior que no 1T15, 

18,1% acima dos R$ 135,8 

milhões no 1T15.  

se comparadas com os R$ 

1S15 1S14
Var. 

1S15/1S14
Colunas7 Colunas8 Colunas9

480.665       422.527        13,8%

12.888         7.496           71,9%

493.553       430.022        14,8%

1S15 1S14
Var. 

1S15/1S14
Colunas7 Colunas8 Colunas9

493.553       430.022        14,8%

        (41.684)          (42.560) -2,1%

        (11.155)          (11.947) -6,6%

(52.841)        (54.508)         -3,1%

440.713       375.514        17,4%

(317.632)             (296.383) 7,2%

123.081       79.132          55,5%

        (17.959)          (24.361) -26,3%

        (50.645)          (63.055) -19,7%

             (291)              (330) -11,8%

(68.895)        (87.746)         -21,5%

54.186         (8.615)          n.m.

           3.499            4.970 -29,6%

(37.406)                 (37.093) 0,8%

(33.907)        (32.123)         5,6%

20.279         (40.738)         n.m.

          (2.208)           (1.179) 87,3%

(60.173)                  (5.165) 1065,0%

        (42.102)          (47.082) -10,6%



 

 

Despesas com Vendas 

As despesas com vendas totalizaram R$ 

com os R$ 11,4 milhões apresentados no 

função da mudança no mix de vendas com aumento das exportações 

em relação ao 1T15.  

 

Despesas Administrativas 

As despesas administrativas atingiram R$ 

2T14 embora 4,9% acima do montante do 

recorrentes de R$ 19,7 milhões incorridos no 2T14 

relacionados à alienação de controle da Companhia, objeto de Fato Relevante divulgado em 11/junho/2014

 

Outras despesas operacionais líquidas 

No 2T15, obtivemos despesa de R$ 0

 

Resultado Financeiro Líquido 

 

O resultado financeiro líquido no 2T1

com os resultados financeiros líquido

cambiais ocorridas sobre os ativos e passivos em moeda estrangeira

cotações da moeda norte americana sobre nosso endividamento é parcialmente reduzido pela nossa carteira 

de clientes em moeda estrangeira. 

 

Receitas Financeiras 

As receitas financeiras alcançaram R$

devido às variações cambiais sobre os 

Despesas Financeiras 

As despesas financeiras atingiram R$ 

aos R$ 21,5 milhões do 2T14. Em relação ao 

estão diretamente ligadas às variações

 

Imposto de Renda e Contribuição Social

 

O Imposto de Renda e Contribuição Social Diferido 

R$ 63,1 milhões em relação ao 2T1

prejuízos fiscais acumulados em nossa subsidiária nos

 

 

 

(Despesas) Receitas Operacionais 
(R$ mil)
Colunas1 Colunas2
(Despesas) Receitas Opercionais          

   Com vendas          

   Administrativas          

   Outras (despesas) operacionais líquidas               

% da Receita Líquida

Página 4 de 10 

 

As despesas com vendas totalizaram R$ 10,6 milhões no 2T15, uma redução de 6,9

milhões apresentados no 2T14 porém 45,1% maiores que no 1T15, esta 

de vendas com aumento das exportações – que possuem custo logístico maior 

As despesas administrativas atingiram R$ 25,9 milhões no 2T15, 36,1% inferior ao 

do montante do 1T15. Tais variações estão relacionad

incorridos no 2T14 referentes a honorários sobre 

relacionados à alienação de controle da Companhia, objeto de Fato Relevante divulgado em 11/junho/2014

Outras despesas operacionais líquidas  

0,2 milhão, correspondente a provisões efetuadas no período.

15 foi negativo em R$ 0,1 milhão. A redução observad

líquidos no 2T14 e no 1T15, está diretamente relacionad

ativos e passivos em moeda estrangeira. O reflexo das atuais oscilações nas 

cotações da moeda norte americana sobre nosso endividamento é parcialmente reduzido pela nossa carteira 

iras alcançaram R$ 1,6 milhão no 2T15, um acréscimo de R$ 0,3 milhão

sobre os ativos e passivos em moeda estrangeira.  

As despesas financeiras atingiram R$ 1,7 milhão no 2T15, redução de R$ 19,8 milh

. Em relação ao 1T15, o decréscimo totalizou R$ 34,0

riações cambiais. 

Imposto de Renda e Contribuição Social 

Imposto de Renda e Contribuição Social Diferido totalizaram R$ 64,4 milhões negativos, um

T14. Tal variação deve-se, principalmente, à já mencionada redução nos 

prejuízos fiscais acumulados em nossa subsidiária nos Estados Unidos. 

2T15 2T14
Var. 

2T15/2T14
1T15

Var. 
2T15/1T15

Colunas2  Colunas3 Colunas4 Colunas5 Colunas6 Colunas7
(36.786)          (52.186)          -29,5% (32.109)        14,6%        

(10.632)          (11.418)          -6,9% (7.327)          45,1%        

(25.927)          (40.567)          -36,1% (24.718)        4,9%        

(227)               (202)               12,8% (64)              255,1%             

16,6% 31,9% -15,3 p.p. 14,7% 13,0%  

6,9% quando comparadas 

45,1% maiores que no 1T15, esta última variação em 

que possuem custo logístico maior – 

inferior ao montante registrado no 

estão relacionadas aos gastos não 

honorários sobre prestação de serviços 

relacionados à alienação de controle da Companhia, objeto de Fato Relevante divulgado em 11/junho/2014. 

provisões efetuadas no período. 

observada, se compararmos 

diretamente relacionada às variações 

das atuais oscilações nas 

cotações da moeda norte americana sobre nosso endividamento é parcialmente reduzido pela nossa carteira 

0,3 milhão em relação 2T14, 

milhões, comparativamente 

34,0 milhões. Tais oscilações 

totalizaram R$ 64,4 milhões negativos, um aumento de 

à já mencionada redução nos 

1S15 1S14
Var. 

1S15/1S14
Colunas7 Colunas8 Colunas9

(68.895)        (87.746)         -21,5%

(17.959)        (24.361)         -26,3%

(50.645)        (63.055)         -19,7%

(291)             (330)             -11,8%

15,6% 23,4% -33,1%



 

 

Resultado Líquido 

 

O trimestre apresentou prejuízo liquido de R$ 

renda diferido descrito acima, apesar dos 

 

EBITDA Ajustado e Margem EBITDA

 

O EBITDA Ajustado no 2T15 atingiu R$

milhões registrados no 2T14. Em relação ao

 

 Despesas não recorrentes que impactaram o EBITDA

     1 Ajustes em provisões 

 

Endividamento 

 

A Dívida Líquida teve aumento de 21,0

dólar no período, de 40,9%. Em relação ao 

variação cambial, no período o Real se valorizou 3,3%

 

A Dívida Total aumentou 20,6% no 2

cambial. 

 

A Companhia possui 7,0% de seu endividamento baseado em moeda local e 

65% desta última foi tomada nos EUA com hedge natural em função da receita e ativos neste país

 

Investimentos 

 

Os investimentos são principalmente orientad

além das adequações para aderência à NR12

Reconciliação do EBITDA           
(R$ mil)
Colunas1 Colunas2
Resultado Líquido          

Imposto de Renda e Contribuição Social           

Resultado financeiro líquido                

Depreciação e amortização           

Outras receitas (despesas)         

EBITDA           

Margem EBITDA

Despesas não recorrentes líquidas ¹                

EBITDA Ajustado           

Margem EBITDA Ajustado %

Endividamento                     
(R$ mil)
Colunas1
Curto Prazo

Longo Prazo

Total Dívida

(-) Caixa e instrumentos financeiros com liquidez

(=) Dívida Líquida
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liquido de R$ 40,3 milhões principalmente devido ao impacto 

apesar dos R$ 24,7 milhões de lucro operacional gerados no 2T15. 

EBITDA Ajustada 

atingiu R$ 37,2 milhões, aumento de 415,3% quando comparado com os R$ 

Em relação ao 1T15 houve decréscimo de 16,2%. 

EBITDA no segundo trimestre de 2015: 

21,0% em relação ao 2T14, em função da desvalorização do Real frente ao 

Em relação ao 1T15 houve redução de 6,7%, mais uma vez em função da 

variação cambial, no período o Real se valorizou 3,3% em relação ao Dólar. 

2T15 quando comparamos com o 2T14, devido principalmente à variação 

% de seu endividamento baseado em moeda local e 93,0% em moeda estrangeira, 

tomada nos EUA com hedge natural em função da receita e ativos neste país

Os investimentos são principalmente orientados para manutenção e modernização do parque industrial

além das adequações para aderência à NR12. Ao longo do 2T15 destacamos os seguintes investimentos:

2T15 2T14
Var. 

2T15/2T14
1T15

Var. 
2T15/1T15

1S15

Colunas2 Colunas3 Colunas4  Colunas5 Colunas6 Colunas7
(40.291)          (45.432)          -11,3% (1.811)          2124,8%        

64.900           1.009             6332,7% (2.519)          n.m.         

100                20.174           -99,5% 33.807         -99,7%         

13.977           12.392           12,8% 13.109         6,6%         

(1.761)         (597)               195,2% 981              n.m.             

36.925           (12.453)          n.m. 43.567         -15,2%         

16,6% -7,6% n.m. 19,9% -0,2 p.p.

312                19.679           -98,4% 851              -63,3%           

37.238           7.226             415,3% 44.418         -16,2%         

16,8% 4,4% 12,4 p.p. 20,3% -0,2 p.p.

2T15 2T14
Var. 

2T15/2T14
Colunas2 Colunas3 Colunas4

272.740         114.588         138,0%

407.013         449.225         -9,4%

679.753         563.813         20,6%

(-) Caixa e instrumentos financeiros com liquidez 47.067           41.130           14,4%

632.686         522.683         21,0%

ao impacto no imposto de 

milhões de lucro operacional gerados no 2T15.  

% quando comparado com os R$ 7,2 

 

a desvalorização do Real frente ao 

mais uma vez em função da 

principalmente à variação 

% em moeda estrangeira, 

tomada nos EUA com hedge natural em função da receita e ativos neste país. 

 

modernização do parque industrial, 

destacamos os seguintes investimentos: 

1S15 1S14
Var. 

1S15/1S14
Colunas7 Colunas8 Colunas9

(42.102)        (47.082)         -10,6%

62.381         6.345           883,2%

33.907         32.123          5,6%

27.086         24.798          9,2%

(780)             (262)             197,3%

80.492         15.922          405,6%

18,3% 5,8% 2,2 p.p.

1.163           20.125          -94,2%

81.656         36.047          126,5%

18,5% 9,6% 0,9 p.p.

1T15
Var. 

2T15/1T15
 Colunas5 Colunas6

138,0% 162.372       68,0%

-9,4% 563.775       -27,8%

20,6% 726.147       -6,4%

14,4% 48.079         -2,1%

21,0% 678.068       -6,7%



 

 

Mercado de Capitais 

 

Fluxo de Caixa Companhia Providência 

CAPEX                                     
(R$ mil)
Colunas1 Colunas2
Máquinas de Não Tecidos             

Obras e Construções                

Equipamentos de Informática                    

Móveis e Utensílios                   

Tecnologia da Informação                    

Total de Aquisições             

Cotações e Volumes Negociados - em R$

Cotação no final do período - PRVI3

Cotação no final do período - IBOVESPA

Volume Médio Diário Negociado - PRVI3

Volume Total Negociado no Período - PRVI3
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Fluxo de Caixa Companhia Providência – Consolidado 

2T15 2T14
Var. 

2T15/2T14
1T15

Var. 
2T15/1T15

Colunas2  Colunas3 Colunas4  Colunas5 Colunas6 Colunas7
3.767             10.200           -63,1% 1.390           171,0%           

204                696                n.m. 118              n.m.              

-                    88                 n.m. -              n.m.                  

1                   49                 -97,0% 7                 -79,2%                 

-                    367                n.m. -              n.m.                  

3.972             11.400           -65,2% 1.515           162,2%           

Cotações e Volumes Negociados - em R$ 2T15 2T14
Var. 2T15/ 

2T14

                     8,83                   7,51 17,6%

Cotação no final do período - IBOVESPA                 53.081              53.168 -0,2%

Volume Médio Diário Negociado - PRVI3               396.220            483.633 -18,1%

Volume Total Negociado no Período - PRVI3         30.845.820      28.534.352 8,1%  

1S15 1S14
Var. 

1S15/1S14
Colunas7 Colunas8 Colunas9

5.157           16.521          -68,8%

322              1.375           -76,6%

-                  167              n.m.

8                 91                -90,7%

-                  1.600           n.m.

5.487           19.754          -72,2%

1T15
Var. 2T15/ 

1T15

                  8,30 6,4%

             51.243 3,6%

           362.498 9,3%

     33.108.331 -6,8%



 

 

 

Fluxo de Caixa 

 

A Companhia registrou redução do sa

movimentação de suas atividades: operacionais, investimento

O efeito das mudanças nas taxas cambiais sobre o caixa e equivalentes de caixa 

estrangeira está sendo apresentado separadamente, de acordo com o item 31 do CPC 03, a fim de 

reconciliar os saldos no início e no fim do período. Os saldos de caixa e equivalentes de caixa em moeda 

estrangeira referem-se, em sua totalidad

 

Detalhes conforme abaixo: 

 

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais

Demonstrativo do Fluxo de Caixa        
(R$ mil)
Colunas1
Da atividade operacional

Resultado líquido do exercício          

Depreciação do imobilizado           

Amortização do intangível                

Juros e variações monetárias             

Valor residual do ativo permanente baixado                

Pagamento baseado em ações                 

Realização de imposto de renda e contribuição social diferidos          

Constituição de provisão para contingências, líquido                

Perdas de valores ativos                

(Acréscimo) decréscimo de clientes            

(Acréscimo) decréscimo de estoques             

(Acréscimo) decréscimo de tributos a recuperar            

(Acréscimo) decréscimo de outros direitos realizáveis             

Acréscimo (decréscimo) de fornecedores            

Acréscimo de encargos sociais e provisões trabalhistas           

Acréscimo (decréscimo) de impostos, taxas e contribuições               

Acréscimo (decréscimo) de outras exigibilidades             

Pagamentos de imposto de renda e contribuição social           

Total dos recursos gerados pela atividade operacional          

Da atividade de investimento

Imobilizado            

Intangível                

Partes relacionadas                

Total dos recursos gerados (consumidos) pela atividade de investimento           

Da atividade de financiamento

Captação recursos - partes relacionadas                

Captações de empréstimos/financiamentos                

Pagtos de empréstimos/financiamentos - principal                

Pagtos de empréstimos/financiamentos - juros            

Pagtos de mutuos - principal          

Pagtos de mutuos - juros            

Dividendos                

Venda de Ações                

Total dos recursos consumidos pela atividade de financiamento         

Efeito de variação cambial sobre o caixa e equivalentes de caixa           

Fluxo de caixa líquido do período            

Disponibilidades no início do período           

Disponibilidades no final do período           

 Variação do período            
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do saldo de caixa de R$ 1,0 milhão no final do período, após a 

de suas atividades: operacionais, investimentos e de financiamentos.

O efeito das mudanças nas taxas cambiais sobre o caixa e equivalentes de caixa 

estrangeira está sendo apresentado separadamente, de acordo com o item 31 do CPC 03, a fim de 

reconciliar os saldos no início e no fim do período. Os saldos de caixa e equivalentes de caixa em moeda 

se, em sua totalidade, a Providência USA Inc. 

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 

2T15 2T14
Var. 

2T15/2T14
1T15

Var. 
2T15/1T15

Colunas2 Colunas3 Colunas4  Colunas5 Colunas6

(40.291)          (45.432)          -11,3% (1.811)          2124,8%

13.448           11.217           19,9% 12.586         6,8%

530                1.175             -54,9% 525              1,0%

3.640             18.316           -80,1% 50.545         -92,8%

-                (150)               n.m. -              n.m.

22                 106                -79,3% 33               -33,3%

64.425           1.359             4640,9% (4.252)          n.m.

130                117                11,1% (29)              n.m.

311                189                -31,3% 94               230,9%

(1.866)            33.103           n.m. (395)             372,4%

7.949             (6.240)            n.m. (1.939)          n.m.

(2.158)            (4.046)            -53,9% (2.026)          6,5%

2.228             15.663           -49,2% (2.000)          n.m.

(9.195)            (6.050)            52,0% (1.152)          698,2%

(1.721)            1.547             n.m. (604)             184,9%

604                (120)               -603,5% (1.364)          -144,3%

1.101             2.870             -61,6% (96)              n.m.

(3.033)            207                n.m. (222)             1266,2%

36.124           23.831           51,6% 47.893         -24,6%

(3.972)            (11.032)          -64,0% (1.515)          162,2%

-                (368)               n.m. -              n.m.

-                -                    n.m. -              n.m.

(3.972)            (11.400)          -65,2% (1.515)          162,2%

-                399.490         n.m. -              n.m.

-                35                 n.m. -              n.m.

-                (408.188)        n.m. -              n.m.

(1.001)            (5.063)            -80,2% (963)             3,9%

(26.026)          -                n.m. (29.947)        -13,1%

(2.337)            -                n.m. (4.851)          -51,8%

-                -                n.m. -              n.m.

-                -                n.m. -              n.m.

(29.364)          (13.726)          113,9% (35.761)        -17,9%

(3.798)            (1.403)            170,7% 1.552           -344,7%

(1.010)            (2.698)            -62,6% 12.169         -108,3%

50.063           47.404           5,6% 37.894         32,1%

49.053           44.706           9,7% 50.063         -2,0%

(1.010)            (2.698)            -62,6% 12.169         n.m.  

no final do período, após a 

. 

O efeito das mudanças nas taxas cambiais sobre o caixa e equivalentes de caixa mantido em moeda 

estrangeira está sendo apresentado separadamente, de acordo com o item 31 do CPC 03, a fim de 

reconciliar os saldos no início e no fim do período. Os saldos de caixa e equivalentes de caixa em moeda 

 1S15  1S14 
 Var. 

1S15/1S14 

Colunas7 Colunas8 Colunas9

(42.102)        (47.082)         -10,6%

26.034         22.466          15,9%

1.055           2.332           -54,8%

54.185         30.978          74,9%

-              (147)             n.m.

55               220              -75,0%

60.173         5.165           1065,0%

101              127              -20,5%

405              276              46,6%

(2.261)          42.195          n.m.

6.010           (19.798)         n.m.

(4.184)          (7.994)          -47,7%

228              18.627          -98,8%

(10.347)        (24.220)         -57,3%

(2.325)          2.353           n.m.

(760)             (1.055)          -28,0%

1.005           1.826           -45,0%

(3.255)          (1.179)          176,1%

84.017         25.090          234,9%

(5.487)          (18.153)         -69,8%

-              (1.601)          n.m.

(5.487)          (19.754)         -72,2%

-              399.490        n.m.

-              23.445          n.m.

-              (431.804)       n.m.

(1.964)          (12.167)         -83,9%

(55.973)        -               n.m.

(7.188)          -               n.m.

-              -               n.m.

-              -               n.m.

(65.125)        (21.036)         209,6%

(2.246)          (3.844)          -41,6%

11.159         (19.544)         n.m.

37.894         64.250          -41,0%

49.053         44.706          9,7%

11.159         (19.544)         n.m.



 

 

A Companhia apresentou no 2T15 um 

 

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos

O montante das atividades de investimentos somou R$ 

investimentos em melhorias de nossas máquinas

orientados para as adequações visando o atendimento da NR12

 

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos

As atividades de financiamento, no 

juros sobre a dívida no período. 
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um aumento de caixa operacional de R$ 36,1 milhões

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos 

des de investimentos somou R$ 4,0 milhões, composto preponderantemente

melhorias de nossas máquinas, equipamentos e instalações, além dos investimentos 

orientados para as adequações visando o atendimento da NR12. 

Atividades de Financiamentos 

, no 2T15, consumiram R$ 29,4 milhões, representada por pagamento de 

milhões.  

preponderantemente por 

, além dos investimentos 

milhões, representada por pagamento de 



 

 

 

Balanço Patrimonial Companhia Providência 

ATIVO
Colunas1

Caixa e bancos

Aplicações financeiras

Contas a receber de clientes

Estoques

Impostos a recuperar

Outros direitos realizáveis

CIRCULANTE

Contas a receber de clientes

Impostos a recuperar RLP

IR/CSLL diferidos

Depósitos e cauções

Depósitos e empréstimos compulsórios

Intangível

Imobilizado

NÃO CIRCULANTE

ATIVO TOTAL

PASSIVO

Colunas1

Fornecedores 

Instrumentos financeiros derivativos

Empréstimos e financiamentos

Encargos sociais e provisões trabalhistas

Obrigações tributárias

Provisão para contingências

Dividendos a pagar

Partes relacionadas

Outras exigibilidades

CIRCULANTE

Empréstimos e Financiamentos

Imposto de renda e contribuição social diferidos 

Provisão para contingências

Obrigações tributárias ELP

Partes relacionadas

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

Capital social

Reserva de capital

Reserva de lucros

Ajustes de avaliação patrimonial

Ações em tesouraria

Lucros (prejuízos) Acumulados

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

PASSIVO TOTAL
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Balanço Patrimonial Companhia Providência – Consolidado  

2T15 2T14
Var. 

2T15/2T14
Colunas2 Colunas3 Colunas4

14.804           8.365             77,0%

34.249           36.341           -5,8%

170.591         133.147         28,1%

77.255           83.917           -7,9%

56.814           52.835           7,5%

5.668             8.873             -36,1%

359.381         323.478         11,1%

-                2.439             -100,0%

18.734           7.734             142,2%

12.198           17.456           -30,1%

182                391                -53,4%               188 

47                 32                 47,3%

35.738           40.346           -11,4%

923.210         846.331         9,1%

990.109         914.729         8,2%      1.019.275 

1.349.490       1.238.207       9,0%      1.387.607 

2T15 2T14
Var. 

2T15/2T14
Colunas2  Colunas3 Colunas4

30.410                      35.755 -14,9%

1.985                          3.576 -44,5%

50.713                      23.359 117,1%               705 

10.666                        9.083 17,4%

3.681                          2.536 45,1%

181                                220 -17,8%               361 

27                                  27 -0,8%

222.027                    91.229 143,4%

12.594                        3.105 305,6%

332.284                  168.890 96,7%

-                         142.402 n.m.

Imposto de renda e contribuição social diferidos 57.722                             -   n.m.

1.020                             720 41,7%               710 

117                                146 -20,0%               137 

407.013                  306.823 32,7%

465.872                  450.091 3,5%

410.039                  409.003 0,3%

12.768                      12.645 1,0%

36.023                      97.683 -63,1%

129.584                  141.954 -8,7%

(100)                              (100) -0,3%              (100)

(36.980)                    (41.959) -11,9%               750 

551.334                  619.226 -11,0%

1.349.490              1.238.207 9,0%      1.387.607 
 

1T15
Var. 

2T15/1T15
 Colunas5 Colunas6

25.145         -41,1%

         24.918 37,4%

       171.716 -0,7%

         85.414 -9,6%

         51.689 9,9%

           9.450 -40,0%

       368.332 -2,4%

                -   n.m.

         18.671 0,3%

         18.779 -35,0%

              188 -3,1%

               41 15,0%

         36.292 -1,5%

       945.304 -2,3%

     1.019.275 -2,9%

     1.387.607 -2,7%

1T15
Var. 

2T15/1T15
 Colunas5 Colunas6

         39.482 -23,0%

           1.984 0,1%

              705 7093,3%

         12.388 -13,9%

           3.057 20,4%

              361 -49,9%

               27 -0,8%

       161.667 37,3%

         11.883 6,0%

       231.554 43,5%

         50.000 -100,0%

                -   n.m.

              710 43,7%

              137 -14,8%

       513.775 -20,8%

       564.622 -17,5%

       410.039 0,0%

         12.746 0,2%

         36.023 0,0%

       131.973 -1,8%

             (100) -0,3%

              750 n.m.

       591.431 -6,8%

     1.387.607 -2,7%



 

 

TELECONFERÊNCIAS 

A Providência realizará os seguintes eventos para discussão dos resultados do 

 

Teleconferência com Webcast

inglês) 
 

Data:   11 de Agosto de 2015

Horário:  11h00 (horário de Brasília)

  10h00 (horário de Nova York)

  15h00 (horário de Londres)

Telefone para conexões no Brasil: 

Telefone: +1 786 924-6977 para conexões nos Estados Unidos

Telefone:  +1 888 700-0802 para conexões de demais países

Código:  Cia Providência 

Replay:  www.providencia.com.br/ri

Webcast:  www.providencia.com.br/ri

 

Para Playback (Disponível do dia 11/08/201

Senha:  2257511# – versão em português

Senha:  5254926# – versão em inglês

Telefones: +55 11 3193-1012 

  +55 11 2820-4012 

 

Os links de acesso estarão disponíveis no 

Relações com Investidores.  

 

 

Disclaimer: Este comunicado contém considerações futuras refere

estimativas de resultados operacionais e financeiros, e às perspectivas de crescimento da Providência. Estas 

são apenas projeções e, como tal, baseiam

Providência. Em relação ao futuro do negócio e seu contínuo acesso a capitais para financiar o plano de 

negócios da Companhia. Tais considerações futuras dependem, substancialmente, de mudanças nas 

condições de mercado, regras governamentais, pressões da concorrência, do d

economia brasileira, entre outros fatores, além dos riscos apresentados nos documentos de divulgação 

arquivados pela Providência e estão, portanto, sujeitas a mudanças sem aviso prévio.
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A Providência realizará os seguintes eventos para discussão dos resultados do segund

Webcast (em português, com tradução simultânea para o 

2015 

(horário de Brasília) 

(horário de Nova York) 

(horário de Londres) 

 +55 (11) 3193-1001 

+55 (11) 2820-4001 

para conexões nos Estados Unidos 

para conexões de demais países 

www.providencia.com.br/ri 

www.providencia.com.br/ri 

/08/2015 até 17/08/2015) 

versão em português 

versão em inglês 

de acesso estarão disponíveis no website da Companhia (www.providencia.com.br/ri

Este comunicado contém considerações futuras referentes às perspectivas do negócio, 

estimativas de resultados operacionais e financeiros, e às perspectivas de crescimento da Providência. Estas 

são apenas projeções e, como tal, baseiam-se exclusivamente nas expectativas da administração da 

elação ao futuro do negócio e seu contínuo acesso a capitais para financiar o plano de 

negócios da Companhia. Tais considerações futuras dependem, substancialmente, de mudanças nas 

condições de mercado, regras governamentais, pressões da concorrência, do desempenho do setor e da 

economia brasileira, entre outros fatores, além dos riscos apresentados nos documentos de divulgação 

arquivados pela Providência e estão, portanto, sujeitas a mudanças sem aviso prévio.

segundo trimestre de 2015: 

(em português, com tradução simultânea para o 

www.providencia.com.br/ri), na seção de 

ntes às perspectivas do negócio, 

estimativas de resultados operacionais e financeiros, e às perspectivas de crescimento da Providência. Estas 

se exclusivamente nas expectativas da administração da 

elação ao futuro do negócio e seu contínuo acesso a capitais para financiar o plano de 

negócios da Companhia. Tais considerações futuras dependem, substancialmente, de mudanças nas 

esempenho do setor e da 

economia brasileira, entre outros fatores, além dos riscos apresentados nos documentos de divulgação 

arquivados pela Providência e estão, portanto, sujeitas a mudanças sem aviso prévio. 


